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Campeonato de Portugal (1.ª Fase) entra em contagem decrescente

Equipas concelhias na mó de baixo
Com a realização da 16.ª
Jornada, as equipas concelhias
voltaram a marcar passo. 1.º
Dezembro, e Atlético de Pêro
Pinheiro, perderam, e o Real
Sport Clube, empatou sem
golos. Já o Sintrense folgou,
mas na ronda anterior foi
derrotado em Loures.
As jornadas que faltam, serão
autênticas finais para consolidar
os objectivos de cada uma.
Mais difícil é a tarefa do 1.º
Dezembro, lanterna-vermelha
da Série F, que no próximo
domingo visita Pêro Pinheiro,
com Paulo Morais, da equipa
“B”, promovido a treinador
principal. Herda uma equipa
que não vence há dez jornadas
e precisa de pontos para não
cair nos distritais de onde saiu
em 2003-04.
E nesta pandemia é afinal o
desporto que, embora limitado,
vai animando as populações.
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Centros de
Saúde de LVT
batem recordes
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A Linha 1400, a Linha Gra-
tuita Nacional de Assistência
Farmacêutica, disponível 24
horas, sete dias por semana,
está a partir  do dia 15 de Fe-
vereiro, também disponível
online através do site
www.1400SAFE.pt.
Serviço gratuito, disponível
em todo o País e com funcio-
namento 24 horas por dia, se-
te dias por semana, a Linha
Nacional 1400 é a forma mais
rápida de obter informação
atualizada sobre farmácias em
assistência farmacêutica 24
horas ou por chamada em to-
dos os concelhos do país,
evitando deslocações des-
necessárias, particularmente
no período noturno.

Linha NACIONAL 1400
agora online

Permite ainda aos utentes fa-
zer encomendas ou a pré-re-
serva de medicamentos. Os
medicamentos ou produtos
de saúde são, posteriormen-

te, entregues ao domicílio ou
recolhidos na farmácia, da es-
colha do utente, sempre com
acompanhamento farmacêu-
tico adequado. Em qualquer
das situações, antes de fina-
lizar a dispensa, a farmácia
escolhida esclarece sempre o
utente quanto aos benefícios,
riscos e instruções a seguir

para o bom uso dos me-
dicamentos.
A Linha Nacional 1400 resulta
inicialmente de um projeto
promovido pelas Farmácias,

Ministério da Saúde e unida-
des locais de saúde no Norte
do País, tendo visto o seu âm-
bito alargado a todo o terri-
tório nacional em Março do
ano passado, regiões autó-
nomas incluídas, com a
pandemia COVID-19.
A Linha conta na sua execu-
ção e divulgação com várias

contribuições, de hospitais a
centos de saúde e às adminis-
trações regionais de saúde e
com a sempre importante
participação dos media, em

particular da imprensa re-
gional.
Agora com presença também
online, a Linha 1400 já pres-
tou apoio, desde o seu alar-
gamento a nível nacional e até
meio de Fevereiro a mais de
50 mil portugueses, tendo
sido registados mais de 10 mil
pedidos de medicamentos.

Os Bombeiros do concelho de Sintra começaram esta terça-
feira a ser vacinados contra a Covid-19, com a primeira dose
administrada a 311 operacionais.
O processo de vacinação, decorre terça e quarta-feira nos
diversos quartéis e em Agualva e Sintra, e engloba as Corpo-
rações de Bombeiros de Colares, Sintra, São Pedro de Sintra,
Queluz, Belas, Agualva Cacém, Algueirão Mem-Martins e
Montelavar.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
sublinha que os bombeiros “são homens e mulheres que todos
os dias estão na linha da frente deste combate. Entre ele-
mentos prioritários dos serviços de saúde ou profissionais e
utentes de lares, já foram realizadas cerca de 4 mil vacinações
no concelho”.
A Proteção Civil de Sintra está responsável pela entrega das
vacinas nas corporações. Será entregue, em cada um dos
dias de manhã e em cada corporação, uma mala térmica com
as vacinas a administrar nessa corporação. As vacinas deverão
ser mantidas nas malas térmicas, fechadas e guardadas num
local seguro até que cheguem as equipas de vacinação.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra criou 5 polos
de vacinação contra a Covid-19, para vacinar cerca de 15 mil
utentes. Os 5 polos de vacinação estão instalados no com-
plexo desportivo Municipal de Fitares, no Mercado de Agual-
va, na Junta de Freguesia de Casal de Cambra, no Centro de
Saúde da Terrugem e na Associação Humanitária de Bombeiros
de Belas.
A campanha de vacinação contra a Covid-19 foi planeada de
acordo com a disponibilidade das vacinas contratadas para
Portugal, que estão a ser administradas faseadamente a
grupos prioritários, até que toda a população elegível esteja
vacinada.

Fonte: CMS

Bombeiros de Sintra
já começaram
a ser vacinados

Os serviços dos centros de
saúde de Lisboa e Vale do Tejo
que atendem pessoas com
sintomas de COVID-19 –
oficialmente designados de
Áreas Dedicadas a Doentes
Respiratórios (ADR-C) –
realizaram em janeiro de
2021 quase tantas consultas
como em todo o último tri-
mestre de 2020. O aumento
vertiginoso do número de
casos e o reforço destes ADR-
C explicam essa realidade.
Em janeiro de 2021, aquando
do pico da 3ª vaga de COVID-
19 em Portugal, os ADR-C
disponibilizados pelos 15
Agrupamentos de Centros de
Saúde (ACES) da Adminis-
tração Regional de Lisboa e

Atendimento a doentes suspeitos de COVID-19

Centros de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo
batem recordes em janeiro

vembro e dezembro de 2020
resulta num total de 68.143
consultas, um valor “apenas”
superior em 6.854 consultas
ao verificado em janeiro deste
ano.
Recorde-se que, face à
evolução da pandemia, o
número de ADR-C passou de
20 no final de 2020 para 34 no
início de 2021. Também as
equipas foram reforçadas e os
horários de funcionamento
foram alargados.
Os números apurados até ao
momento relativos a fevereiro
indiciam que a procura por
ADR-C na Região acom-
panha a tendência de dimi-
nuição de novos casos.

Fonte: arslvt

A Câmara Municipal de Sintra
disponibiliza o serviço Táxi
Social aos utentes do conce-
lho, com problemas de lo-
comoção, que necessitem de
se deslocar para serem va-
cinados.
Esta medida pretende ajudar
as pessoas com dificuldades
de locomoção comprovadas
a deslocarem-se aos centros
de vacinação contra a Covid-
19 indicados pelo SNS.
O programa Táxi Social é uma
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Sintra e integra o

Autarquia de Sintra disponibiliza transporte
para vacinação a idosos

projeto Sintra Social. O Táxi
Social consiste no transporte
organizado e gratuito da po-
pulação sénior, para con-
sultas, internamentos, trata-
mentos e ou exames comple-

mentares de diagnóstico e
terapêutica prescritos por
médico, para os estabeleci-
mentos e serviços do Serviço
Nacional de Saúde (SNS) ou
entidades com contrato ou

convenção para prestação de
cuidados de saúde.
Para garantir o transporte se-
guro da população abrangida
pelo Táxi Social foi assinado
um protocolo de colaboração
entre o Município de Sintra e
as Associações Humanitárias
de Bombeiros Voluntários do
Concelho de Sintra.
Para saber mais ou inscrever-
se pode ainda utilizar a linha
telefónica, gratuita, Linha
Sintra Sénior (800 206 275)

Vale do Tejo (ARSLVT) rea-
lizaram 61.289 consultas – “o
que demonstra a relevância
destes serviços em comple-
mento à resposta dada pelos

ADR hospitalares e à Linha
SNS24”, salienta Luís Pisco,
Presidente da ARSLVT.
Em termos comparativos, o
somatório de outubro, no-
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Já foram vacinadas mais de
3200 pessoas dos grupos
prioritários de Sintra, na 1.ª
fase da vacinação contra a
Covid-19, que arrancou no
passado dia 8 de fevereiro.
Assim, foram já vacinados
648 profissionais dos cuida-
dos de saúde primários, dos
quais 362 com vacina com-
pleta e 286 com a 1ª dose, 1020
profissionais e 1582 utentes
de lares e da rede nacional de
cuidados continuados com a
1ª dose da vacina.
Estes profissionais foram va-
cinados nas instalações das
áreas dedicadas para doentes

Mais de 3200 pessoas
já foram vacinadas em Sintra

Bombeiros de Belas.
Ainda, no decurso da 1.ª fase
de vacinação serão vacina-
dos os seguintes grupos
prioritários:
• Pessoas com 50 anos ou
mais anos, com pelo menos
uma das patologias fixadas
pela Task Force (estimando-
se como base de partida
15.000 utentes);
• Pessoas com 80 ou mais de
idade (20.053 utentes);
• Profissionais Envolvidos na
emergência pré-hospitalar e
no transporte de doentes
urgentes – Bombeiros – (230
utentes constantes de lista

enviada pelo MAI- Ministério
da Administração Interna);
• Profissionais envolvidos na
execução do Plano de Vaci-
nação contra a Covid-19
(GNR, PSP, ANPC e Força
Especial de Proteção Civil em
número a indicar pelo MAI).
A campanha de vacinação
contra a Covid-19 foi planea-
da de acordo com a disponi-
bilidade das vacinas con-
tratadas para Portugal, que
estão a ser administradas
faseadamente a grupos prio-
ritários, até que toda a
população elegível esteja
vacinada.

respiratórios, no Centro de
Saúde da Terrugem e nas
instalações dos lares e uni-
dades de Cuidados Continua-
dos.
Recorde-se que a Câmara
Municipal de Sintra criou 5
polos de vacinação contra a
Covid-19, para vacinar cerca

de 15 mil utentes.
Os 5 polos de vacinação
estão instalados no complexo
desportivo Municipal de Fi-
tares, no Mercado de Agual-
va, na Junta de Freguesia de
Casal de Cambra e no Centro
de Saúde da Terrugem e na
Associação Humanitária de

O Governo aprovou a reno-
vação do estado de emergên-
cia para permitir medidas de
contenção da covid-19, man-
tendo as regras atualmente
vigentes até às 23h59 do dia
1 de março.
Além das medidas já em vigor,
a principal alteração intro-
duzida é a permissão de ven-
da, nos estabelecimentos de
comércio a retalho que se en-
contrem já em funcionamento,
de livros e materiais escolares

COVID-19

Renovação do estado de emergência
até 1 de março

Mantém-se assim:
– o dever geral de reco-
lhimento domiciliário;
– a obrigatoriedade de ado-
ção do regime de teletra-
balho;
– encerramento de um alar-
gado conjunto de instalações
e estabelecimentos, incluindo
atividades culturais e de lazer,
atividades desportivas e
termas;
– os estabelecimentos de res-
tauração e similares funcio-

nem exclusivamente para
entrega ao domicílio ou take-
away;
– a limitação às deslocações
para fora do território conti-
nental, por parte de cidadãos
portugueses, efetuadas por
qualquer via, designada-
mente rodoviária, ferroviária,
aérea, fluvial ou marítima.

Fonte: CMS

Anunciado, para entrar em
funcionamento em Janeiro de
2021, o Hospital de Proximi-
dade de Sintra continua adia-
do. Com um cronograma rea-
justado, a perspectiva de iní-
cio de obra passou para Mar-
ço de 2021 mas todas as eta-
pas falharam. O Hospital não
iniciou o seu funcionamento
em Janeiro de 2021, e não ini-
ciará sequer a sua construção
em Março de 2021.
A Câmara Municipal de Sintra
deliberou por maioria (votos
favoráveis do PS, PSD e Sin-
trenses com Marco Almeida,
e voto contra da CDU) cele-
brar um acordo de colabo-
ração com o Estado Portu-
guês (representado pelo Mi-
nistério da Saúde e Ministério
das Finanças), tendo em vis-
ta a concretização e instala-
ção de um Hospital de Proxi-
midade no Concelho de
Sintra. 

Hospital de Proximidade de Sintra
insuficiente e adiado

Neste acordo inicial a Câmara
Municipal de Sintra assumia
a comparticipação de 30
milhões de euros e a Adminis-
tração Central de cerca 21
milhões de euros. 
Para o segundo maior con-
celho do País, PS, PSD, CDS
e Bloco de Esquerda  consi-
deraram, em Assembleia Mu-
nicipal, que um hospital com
60 camas para convalescença
era suficiente, quando já se
sabia à mais de 20 anos que o
Hospital Amadora – Sintra,
construído para servir 350.000
utentes, já era insuficiente. 
A Comissão Concelhia de
Sintra do PCP sempre afirmou
que este modelo de Hospital
e esta forma de financiamen-
to, através do uso de dinheiro
da autarquia para a sua cons-
trução não eram a solução
para o Concelho de Sintra,
porque desresponsabilizava
o Governo Central, como se

veio a comprovar.
Em reunião de Câmara hoje
realizada foi apresentada uma
proposta no sentido de não
adjudicação do procedimento
de contratação para a cons-
trução do Hospital de Proxi-
midade de Sintra, por não se
terem apresentado concor-
rentes que dessem resposta
ao valor base estipulado, e
que correspondia já a
40.482.000,00 Euros (Qua-
renta milhões e quatrocentos
e oitenta e dois mil Euros),
mais 10 milhões do que o valor
inicialmente estabelecido.  
Perante esta situação a maio-
ria PS/PSD insiste no erro, e
mantém a ideia de construção
de uma pequena unidade,
sem capacidade para as ne-
cessidades dos 400.000 ha-
bitantes do Concelho de Sin-
tra, insistindo na concretiza-
ção de um projecto que não
serve, mas que também não

sabe levar a cabo. Importa
aqui referir dois aspectos
relevantes e que reforçam a
reivindicação do PCP: temos
o Hospital Fernando da Fon-
seca lotado já antes da pan-
demia e agora, depois de pas-
sada a pandemia, vamos ne-
cessitar de mais cuidados de
saúde para recuperar os
danos causados pela covid-
19. 
A Comissão Concelhia de
Sintra não pode deixar passar
impune os responsáveis que
ao longo de anos não prio-
rizaram a construção de um
Hospital Público no segundo
maior Concelho do País e
esses responsáveis são o PS
e o PSD/CDS, que de forma
alternada, na Câmara Munici-
pal e no Governo, e por vezes
com a mesma cor política tan-
to na Câmara Municipal como
no Governo, não honraram
promessas com mais de 28

anos.
O PCP afirmou desde o início
que o acordo estabeleci-
do inviabilizava a possibilida-
de da Administração Central
assumir a construção de
um hospital com a dimen-
são correspondente às ne-
cessidades de um concelho
como Sintra. 
A justeza da reivindicação de
décadas das populações do
Concelho de Sintra, da cons-
trução de um Hospital Públi-
co em Sintra, com 350 camas
e todas as valências neces-
sárias ao seu funcionamento,
mantém-se. Se já fosse uma
realidade estaria por certo
neste momento a contribuir
de forma importante para a
resposta do Serviço Nacional
de Saúde ao Covid-19.
 

A Comissão Concelhia
de Sintra do PCP
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A Câmara Municipal de Sin-
tra promove, em parceria
com o Instituto Português do
Sangue e da Transplantação,
uma colheita extraordinária
de sangue nos dias 2 e 3 de
março, entre as 9h00 e as
13h00, no MU.SA – Museu
das Artes de Sintra.
A Câmara de Sintra desafia
todos os munícipes, trabalha-
dores da autarquia e traba-
lhadores das empresas do
concelho – que cumpram os
requisitos básicos para a
dádiva – a participarem desta

Sintra promove colheita de sangue
Municipal de Sintra promove,
em parceria com o Instituto
Português do Sangue e da
Transplantação, promove
campanhas de colheita de
sangue e potenciais dadores
de medula óssea, tendo como
destinatários os trabalhado-
res da autarquia. Porém, dada
a situação pandémica que o
país e o mundo atravessam,
no decorrer do ano de 2020
as habituais Colheitas de
Sangue promovidas na
autarquia foram suspensas.

colheita de sangue.
A autarquia não ficou indi-
ferente aos apelos realizados
pela Direção-Geral da Saúde
e do Instituto Português do
Sangue e da Transplantação
e, seguindo todas as regras

de segurança, pretende com
esta iniciativa ajudar a col-
matar a escassez das reservas
de sangue que, com a situa-
ção levou ao decréscimo em
cerca de 10% da sua colheita.
Desde 1996 que a Câmara

A Câmara Municipal de Sintra
mantém ativos os serviços de
desinfeção de viaturas, edifí-
cios e espaço público de for-
ma a reduzir o risco de con-
tágio por COVID-19.
Os serviços técnicos da
autarquia dão continuidade à
desinfeção e higienização de
viaturas, edifícios e espaço
público. Até ao momento, es-
tas equipas já procederam à
lavagem e desinfeção de mais

Sintra mantém desinfeção de espaço público,
edifícios e viaturas

de 2.500 km de espaço públi-
co, nomeadamente de faixas
de rodagem, passeios, mobi-
liário urbano, contentoriza-
ção, paragens e autocarros.
No que respeita à desinfeção
de viaturas, de abril de 2020
até à presente data já se con-
tabilizaram mais de 4500 via-
turas higienizadas e desin-
fetadas. Este é um serviço da
autarquia que presta apoio
adicional às forças de segu-

rança, táxis, entidades de
resposta social e Corpora-
ções de Bombeiros dos con-
celhos de Sintra e Amadora,
entre outros.
Foram ainda realizadas cerca
de 2200 intervenções de
desinfeção em edifícios pú-
blicos, esquadras, mercados,
escolas, creches, lares, resi-
denciais, casas de repouso,
centros de dia, cemitérios,
empresas, etc.

Estas intervenções decorrem
no âmbito da implementação,
no município de Sintra, do
Plano Contingência para a
COVID-19, através do qual se
pretende acompanhar a evo-
lução da propagação do
Coronavírus, antecipando e
atuando com medidas pre-
ventivas garantindo as ativi-
dades essenciais e prioritá-
rias no município, bem como
apoiar as populações.

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, a adesão do município à Rede de Cidades
Portuguesas – Capital Europeia da Economia Social 2021. A
adesão reflete o compromisso assumido pela autarquia para
promover o desenvolvimento da economia social no concelho.
Com esta adesão, o município de Sintra passa a integrar a
rede europeia de capitais da economia social 2021 e
compromete-se a desenvolver várias iniciativas promotoras
da economia social, demonstrando a importância que o setor
tem na criação de emprego, na implementação do Pilar Europeu
dos Direitos Sociais, no desenvolvimento sustentável dos
territórios e na criação de respostas inovadoras face aos
desafios que se colocam às comunidades.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta
referiu que “as parcerias estabelecidas com estas entidades
constituem uma mais valia para o desenvolvimento da
economia social local e da sustentabilidade dos territórios e
para uma promoção da cidadania, da cooperação, dos
princípios democráticos e da coesão social.”
A economia social integra um conjunto de atividades
socioeconómicas levadas a cabo por entidades do setor
privado sem fins lucrativos que atuam nas áreas da cultura,
educação, serviços sociais, comunicação e recreio, saúde,
proteção ambiental e bem-estar animal, entre outras,
contribuindo para a criação de postos de trabalho e de toda
uma dinâmica social com vista à prossecução do bem-estar e
melhoria da qualidade de vida das populações.
Neste sentido, o município de Sintra compromete-se ainda a
apoiar estas entidades através de programas e protocolos
que visam garantir a equidade no acesso a bens e serviços
por parte dos cidadãos e promover a cultura, a educação, o
empreendedorismo, a inovação, a saúde, o apoio às popu-
lações mais vulneráveis, o estímulo desportivo, a participação
dos jovens na comunidade, a sensibilização e a proteção
ambiental e animal.

Sintra adere à Rede de Cidades
da Economia Social 2021

A Green Destinations pro-
move o concurso People’s
Choice Awards com o objetivo
de compartilhar e premiar
histórias de boas práticas de
turismo de sustentabilidade
inovadoras e eficazes, no qual
Sintra está inserido, e cuja
votação decorre  até dia 3 de
março.
Sintra concorre com duas
histórias de boas práticas:
com o projeto de foro am-
biental Kids Dive e a distri-
buição de material de pro-
teção individual para com-
bater a Covid-19 no concelho
de Sintra, ambas iniciativas
promovidas pela Câmara
Municipal de Sintra.
A Green Destinations e este
concurso visam o reconhe-
cimento dos destinos que

Sintra em votação para os Green Destinations Awards

estejam a trabalhar para tornar
a indústria do turismo mais
sustentável e responsável, ao
mesmo tempo que criam uma
experiência mais atrativa para
quem os visita, ao partilhar as
suas histórias de boas prá-
ticas em evidência.
Para que o destino pretendido
tenha mais votos, pode par-
tilhar as publicações da Green
Destinations nas suas plata-
formas sociais como o Face-
book e Instagram. O destino

que receber mais votos será
conhecido durante a cerimó-
nia do Green Destinations
Story Awards que se realiza
no dia 12 de março, via
streaming.
O programa Green Destina-
tions Awards certifica e pro-
move destinos turísticos
sustentáveis, a nível interna-
cional, de acordo com critérios
ambientais, socioeconómicos
e culturais.
Este galardão reconhece as

políticas e as medidas imple-
mentadas pelos destinos tu-
rísticos, que contribuam fa-
voravelmente para a susten-
tabilidade dos seus territó-
rios, bem como a excelência
da sua gestão, que passa por
aspetos como a conservação
da natureza e do património,
a gestão de resíduos, a
energia e o clima.
A lista dos 100 destinos mais
sustentáveis é elaborada
anualmente pela Green Des-
tinations, sendo as candi-
daturas dos destinos analisa-
das de acordo com 30 critérios
de sustentabilidade, por um
júri internacional, composto
por especialistas de vários
países e parceiros da fun-
dação.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
está a requalificar edifícios na
Urbanização Camarária de Ca-
sal de Cambra, num investi-
mento total de 384 mil euros.
De momento estão a decorrer
os trabalhos de colocação de
azulejos juntos aos elevado-
res, pintura de caixas de es-
cada, instalação de corrimãos

Reabilitação de edifícios na Urbanização Camarária
de Casal de Cambra continua a avançar

nas escadas interiores e lava-
gem e reparação da fachada
do edifício n.º 23.
A intervenção tem por obje-
tivo a reabilitação de edifícios
degradados, nas suas partes
comuns, fachadas, cobertu-
ras, caixas de escadas, insta-
lações elétricas e áreas co-
muns de uma forma geral. Os

trabalhos em curso contem-
plam a pintura de fachadas,
paredes, tetos e interiores em
caixas de escadas, aplicação
de hidrorrepelente em reves-
timentos com cantarias de pe-
dra, a correção ou substitui-
ção da impermeabilização dos
terraços e coberturas, repara-
ções diversas de alvenaria em

muros, muretes, escadas, pa-
vimentos e similares e a re-
paração de caixilharias.
A requalificação destes edi-
fícios está incluída no Progra-
ma Portugal 2020 que financia
estas intervenções em 50%.

Fonte: CMS

O mais certeiro é que um saco de plástico acabe num ribeiro.

Afluentes, nutrientes e que sustentável proteger gentes!

Peço atenção. Sou passageiro de um mar inteiro.

É preciso ir para a Universidade para entender de biodiversidade?

Uma escama à escala de mercados. E o que queremos?

São bocados?

Tantos detritos e os peixes aflitos.

Científica pesquisa pesqueira. Degradada mais uma zona costeira.

E para tanta desorientação, qual a solução?

Mais inteligência! Menos transferência!

Mais maresia! Menos asfixia!

Tanto lixo em fundo azul. Flutuante pedaço de plástico. Irritante

cidadão sarcástico.

Ecossistemas adversos, impactos imersos.

Fragmentando correntes, ficando doentes.

Estamos tão naufragados, sufocados, mal-habituados.

Voltaremos a ser humanos, Seres Humanos, sem causar grandes

danos?

Salva-nos bactéria! Destrói essa matéria! Plastificada,

descontrolada, empilhada, a qualquer lado atirada.

Poluição, legislação, conservação. ©
Carla Veríssimo

1.º Lugar na Categoria Poesia do Concurso Multi-Artes
“O Mar é Já Aqui”, organizado pela Direcção Regional
dos Assuntos do Mar, em parceria com a Azorina, S.A,
Direcção Regional do Ambiente, Parques Naturais de Ilha
e Direcção Regional da Cultura.

Poluição, legislação, conservação.

Poesia
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PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

A Câmara Municipal de Sin-
tra está a requalificar a La-
goa do Parque Urbano de Ca-
sal de Cambra, com uma área
de intervenção aproximada de
8000 m² e com um investi-
mento total de 250 mil euros.
Esta requalificação visa a re-
cuperação paisagística e
estrutural da lagoa, garantin-
do a sua estanquicidade, a
requalificação do coberto
vegetal marginal e na envol-
vente à lagoa, a criação de es-
paços de aproximação à mas-
sa de água, associados à esta-
dia e ao recreio, potenciar a
viabilidade de funções re-
creativas e a introdução de
sistema de feixes de água com
iluminação noturna.
O presidente da autarquia,

Requalificação da Lagoa do Parque Urbano
de Casal de Cambra avança a bom ritmo

Basílio Horta, considera que
“a criação da nova lagoa no
Parque Urbano de Casal de
Cambra é um símbolo de uma
estratégia de reforço da qua-
lidade de vida, tanto na vila
histórica como em qualquer
outro ponto deste vasto
concelho”.

“Este investimento é a prova
que Casal de Cambra tem tido
uma atenção por parte da
câmara que olha para todos
com a mesma atenção e pro-
ximidade”, frisou o autarca.
Esta intervenção tem como
objetivo dotar este espaço
público de melhores con-

dições, introduzindo benfei-
torias nas áreas para usufruto
da população, tirando partido
das potencialidades do lugar
e dinâmicas urbanas exis-
tentes, articulando-as com as
exigências da realidade urba-
na onde a lagoa se insere.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sin-
tra concluiu os trabalhos de
requalificação no Parque Ur-
bano Gonçalo Ribeiro Telles,
na União das Freguesias de
Massamá e Monte Abraão,
num investimento total de
230 mil euros.
A requalificação decorreu
numa área aproximada de
19.250m² e contemplou a
execução de percursos pe-
donais de ligação entra as co-
tas mais elevadas da Av.
Afonso Costa e as cotas mais
baixas da Rua Ribeiro San-
ches, criação de zonas de
estadia, colocação de mobi-
liário urbano, instalação de
infraestruturas de iluminação
pública com tecnologia LED,
plantações de diversas espé-
cies e de sementeira de prado
sequeiro para mitigar os
consumos de água.

Monte Abraão
Requalificação do Parque Urbano
Gonçalo Ribeiro Telles concluída

Recorde-se também que todo
o espaço envolvente da área
requalificada foi intervencio-
nado através da reabilitação
dos pavimentos e da criação
de 118 lugares de estaciona-
mento para veículos ligeiros,
sendo que quatro desses
lugares se destinam a pes-
soas com mobilidade condi-
cionada.

Fonte: CMS

O presidente da autarquia,
Basílio Horta, afirmou que
“uma das prioridades da
Câmara é a realização de in-
tervenções no espaço públi-
co com criação de espaços
verdes e de lazer nas zonas
urbanas do concelho”.
“Queremos que seja atrativo
viver Sintra, aumentando a
oferta de espaços verdes e de
lazer que contribuam para a

melhoria da qualidade de vida
de quem vive e trabalha em
Sintra”, frisou o autarca.
Esta intervenção teve como
objetivo dotar este espaço
público de melhores condi-
ções, introduzindo melhorias
em áreas para usufruto da
população, tirando partido
das potencialidades do lugar
e das dinâmicas urbanas
existentes.

A Câmara Municipal de Sintra concluiu os trabalhos de
requalificação na Rua Visconde de Monserrate, em Sintra.
A requalificação surgiu da necessidade de dotar o local de
novas infraestruturas a nível da faixa de rodagem, drenagem
de águas pluviais superficiais, rede de energia elétrica, rede
de abastecimento de água e sistema de drenagem de águas
residuais domésticas.
Esta intervenção contemplou a realização dos seguintes
trabalhos:
• Reperfilamento do arruamento, que incluiu a reabilitação da
via rodoviária, acessos pedonais, passadeiras para
atravessamento de peões e a criação de 12 lugares de
estacionamento;
• Execução de nova rede elétrica (de baixa tensão) no subsolo,
e instalação de tecnologia LED nas lanternas “Sintra”,
garantindo um eficiente sistema de iluminação pública;
• Criação de uma nova conduta de abastecimento de água e
execução da rede de drenagem de águas residuais domésticas
e pluviais;
• Construção de caldeiras em torno das espécies arbóreas
existentes;
• Criação de uma zona de estadia com vista privilegiada para
alguns dos monumentos mais emblemáticos de Sintra;
• Substituição da sinalização vertical e horizontal.

Fonte: CMS

Sintra
Requalificação da R. Visconde
de Monserrate concluída

O programa Mural 18, levado a cabo pelos 18 municípios da
Área Metropolitana de Lisboa, vai fazer nascer um novo
roteiro de arte urbana composto por 18 artistas e 18 murais
originais, um em cada um dos municípios.
Em Sintra, o local escolhido para integrar este roteiro será a
Rua de Monte Carlo, em Casal de Cambra, com um mural do
artista Raivo, escolhido pelo município de Palmela. Já o artista
selecionado pelo município de Sintra foi Ram Miguel, que irá
criar um mural no concelho de Oeiras.
Cada município da AML selecionou um artista do seu
concelho, tendo sido depois realizado um sorteio que definiu
qual o artista que irá intervir em cada um dos locais.
Os trabalhos terão início a 21 de abril e prolongar-se-ão pelo
mês de maio, as intervenções poderão ser acompanhadas ao
vivo e também na plataforma Mural 18. No final do mês de
maio será criado um roteiro de arte urbana na Área
Metropolitana de Lisboa, com a todas das intervenções.
Com esta iniciativa, pretende-se, não só, apoiar
financeiramente os artistas envolvidos no projeto, mas
também, fomentar o interesse pela arte urbana contemporânea
e criar novos focos de interesse no espaço público.
Através do Mural 18 está a ser desenvolvida uma vasta
programação cultural que une agentes culturais, municípios
e cidadãos, em defesa da comunidade artística e do nosso
património cultural, imaterial e material. Esta iniciativa, que
acontece numa altura delicada para todo o setor cultural, é o
resultado da vontade dos 18 municípios da AML de criar uma
programação que sublinhe a importância da cultura na vida
das comunidades.
Saiba mais em www.mural18.pt

Mural 18 – Municípios da AML
unidos na criação de roteiro
de arte urbana
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sta é, provavelmen-
te, a FONTE mais
próxima do Oceano
Atlântico (na Praia
de Magoito).

A Fonte do Forte de Santa Maria de Magoito

E
Poucos conhecem a sua exis-
tência. Menos ainda conhe-
cem histórias sobre a mesma.
Este maravilhoso património
deve ser conhecido, divulga-
do e preservado.
E a vista que é 5*****!!!
Do que foi possível obter sa-
be-se que a inauguração des-
ta fonte ocorreu em 27 de abril
de 1952.
Para alguns dos locais, esta é
a fonte dos amores, pois foi
aí que os seus pais se conhe-
ceram. Há um exemplo de um
local que refere que a mãe
trabalhava no restaurante aí
existente (o Romão) e o pai
trabalhava no posto da
Guarda Fiscal, que estava em
obras. A mãe ia à fonte buscar
água e o namoro assim
começou. Lindo!
De acordo com a Lei n.º 75/
2013, de 12 de setembro, no
artigo 16.º, no ponto 1, é
referido que compete à junta
de freguesia: aa) Gerir, con-
servar e promover a limpeza
de balneários, lavadouros e
sanitários públicos; cc) Con-
servar e promover a reparação
de chafarizes e fontanários
públicos.
Perante o estado de degrada-
ção em que o local estava,
decidi há 1 mês, reportá-lo à
C.M.S. Esta semana recebi, da
parte desta autarquia local, a
seguinte informação:
Relativamente à reclamação/

petição apresentada junto do
Gabinete de Apoio ao Muní-
cipe, incumbe-me o Exmo.
Senhor Vereador, Dr. Eduardo
Quinta Nova, de informar que,
após diligências efetuadas
pelo Departamento de Obras
Municipais e Intervenção no
Espaço Público, foi-nos co-
municado que se procedeu, à
desmatação e limpeza das es-
cadas e logradouro de acesso
ao fontanário, sito na Estrada
de Santa Maria, Magoito, S.
João das Lampas, conforme
solicitado por V. Exª.
Isto só prova que é essencial
a colaboração dos munícipes
na sinalização de situações
que exigem a intervenção das
respetivas entidades respon-
sáveis, alertando-as para pro-
blemas que se veem, deste

modo, identificados. E de-
pois, muitas vezes, resolvi-
dos.
Mas… Há sempre um mas. De
acordo com frequentadores
do local, a casinha que lá está
na parte de cima, tem o teto
quase a cair e como está ao
nível do muro, torna-se mais

perigoso. A Proteção Civil já
foi alertada por email, mas,
até agora, ainda não houve
qualquer intervenção. Espe-
ra-se que não seja depois de
acontecer alguma catástrofe.

Henrique Martins,
Colaborador

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de
executivo, a realização de um protocolo de colaboração com
os diferentes agentes educativos, formativos e empresariais,
com vista à criação da Rede Local para a Educação, Formação
e Qualificação de Sintra.
Esta medida pretende criar uma plataforma colaborativa entre
todos os parceiros da comunidade com intervenção direta na
educação, formação, emprego e qualificação nos jovens e
adultos.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
este protocolo permite “a continua melhoria da qualificação e
o desenvolvimento de Sintra como um território educativo,
inovador e com espaço para que todos possam desenvolver
as suas capacidades e criar oportunidades”.

A plataforma colaborativa possibilita ainda a:

• A definição, implementação e monitorização de uma oferta
educativa e formativa adequada a projetos de vida dos jovens
e adultos, assim como às características e necessidades do
conceito socioeconómico de Sintra;

• A garantia do aumento da oferta formativa de cursos
profissionais e ensino superior no concelho;

• O desenvolvimento de conteúdos e recursos em rede que
permitam disponibilizar informação generalizada dos
diferentes atores do município, numa lógica de disseminação
de conhecimentos sobre o território e de desenvolvimento e
partilha de práticas de sucesso;

• O desenvolvimento de estratégias e parcerias que reforcem
a aproximação do tecido empresarial à educação, criando
oportunidades para que os jovens beneficiem de um contacto
mais direto com as empresas ao longo da sua formação;

• A implementação de estratégias que promovam transições
bem-sucedidas entre o sistema educativo/formativo e o
mercado de trabalho;

• A criação de oportunidades para os jovens que não estão a
trabalhar, nem inseridos no sistema educativo/formativo e
que abandonam precocemente o sistema educativo, concluam
um percurso qualificativo, por via do ensino profissional ou
superior;

• O reforço do trabalho para a qualificação de jovens e ativos
empregados e desempregados, em particular desempregados
de longa duração;

O referido protocolo será assinado entre a autarquia de Sintra
e diversas entidades, públicas e privadas, que irão constituir
a Rede Local.
A criação da Rede Local para a Educação, Formação e
Qualificação de Sintra insere-se no Projeto Educativo Local
de Sintra, um plano estratégico educativo municipal, inclusivo,
que reúne os diferentes atores locais na construção e
dinamização de ações que pretendem dar resposta às
necessidades dos cidadãos, pretendendo promover
(trans)formação social e cívica nas comunidades.

Fonte: CMS

Autarquia aprova
a elaboração da Rede Local
para a Educação, Formação
e Qualificação de Sintra

JORNAIS E REVISTAS:
A MELHOR FORMA DE ESTAR EM DIA.
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á uns dias atrás andava eu por
terras algarvias, mais propriamente
Algoz, quando um amigo me
alertou para o facto de que na
escola pública EB 2,3 desta vila

de iniciação.
Na Grécia era, e é ainda muito utilizado para
iluminar casas e igrejas.
Entre os Romanos, a unção com azeite era
considerado um verdadeiro banho de
juventude.
Os maiores consumidores e produtores de
azeite são a Grécia, Espanha, Itália e Portugal,
mas também Turquia, Marrocos, Tunísia e
Califórnia.
Grande parte da colheita da azeitona é ainda
efetuada de forma artesanal, utilizando
grandes varas de madeira que, sacudindo os
ramos fazem cair as azeitonas em cima de uma
lona colocada sob a árvore. Para que não
comecem a fermentar e oxidar, as azeitonas
devem ser transportadas para os lagares no
espaço de um ou dois dias depois de colhidas.
Tal como o vinho, o sabor do azeite depende
de uma grande quantidade de fatores; tipo de
solo e de clima, idade da oliveira, método de

processamento, material do vasilhame em que
é armazenado etc.
O cultivo intensivo do olival tem vindo a
crescer rapidamente em Portugal, esta forma
de cultivo, para além de produzir azeitonas e
azeite de qualidade duvidável causada pelo
excesso de rega e adubos químicos, é, a longo
prazo pouco sustentável tal como todas as
outras monoculturas.
O tempo de colheita da azeitona em Portugal
é entre seis a oito meses depois de aparecerem
os primeiros rebentos na Primavera, ou seja,
entre Novembro e Fevereiro.
A oliveira não tolera temperaturas abaixo dos
10ºC, mas aguenta ventos fortes e até secas,
daí o seu habitat natural ser a baía do
Mediterrâneo.

Propriedades medicinais
da oliveira

Na ilha de Creta onde 40% das calorias
provêm do azeite, existe um número muito
baixo de doenças cardiovasculares.
De todas as gorduras, o azeite é considerado
como tendo a composição que mais se
aproxima das gorduras do tecido humano.
Numerosos médicos nutricionistas recomen-

dam o azeite para regular a insuficiência he-
pática e a prisão de ventre, eliminar o colesterol
ou melhor a fluidez sanguínea (agregação das
plaquetas).
É recomendado na dieta das grávidas, pois
favorece o desenvolvimento normal do
cérebro e do sistema nervoso do bebé antes
e depois do nascimento.
Favorece o crescimento normal do esqueleto
durante a infância e adolescência e permite
uma melhor mineralização dos ossos.
Nos adultos ajuda à prevenção da osteo-
porose, o ácido oleico do azeite ajuda a fixar o
cálcio nos ossos.
Evita a acumulação de gorduras no organismo,
diminui a tensão arterial, previne a arterios-
clerose e o endurecimento das artérias, evi-
tando as tromboses.
O consumo regular de azeite impede a de-
gradação dos neurónios e o seu bom funcio-
namento, pois os ácidos gordos monoinsa-

turados do azeite são os constituintes naturais
do tecido das células nervosas.
É indicado em perturbações do estômago e
intestino, favorece a secreção biliar, reduz a
frequência dos cálculos biliares (tomar uma a
duas colheres de sopa de azeite emulsionado
numa quantidade semelhante de sumo de
limão, três a quatro vezes por dia).
As folhas da oliveira têm propriedades antis-
sépticas e podem ser utilizadas no tratamento

Velhas e sábias oliveiras

de feridas, são ainda diuréticas, sendo, por
isso, utilizadas para aliviar dores nas arti-
culações e gota. É também febrífuga e hipo-
tensora (um chá feito com as folhas, faz dilatar
as artérias, baixa a tensão arterial e ajuda a
melhorar a circulação sanguínea). Têm ainda
propriedades antidiabéticas, ajudando a baixar
o nível de açúcar no sangue.
Atenção: as azeitonas não-biológias são
submetidas a lavagens químicas que destroem
alguns elementos importantes.
O melhor azeite deve ser de baixa acidez e de
primeira pressão a frio e de preferência de
agricultura biológica.
Em Portugal existem algumas oliveiras muito
antigas de interesse público:
Em Tavira, na urbanização de Pedras d´El Rei,
existe uma oliveira bimilenária.
Em Loures, uma oliveira milenária no Bairro
Social da Petrogal em Bobadela.
Em Setúbal, três oliveiras milenárias, na
Quinta Velha, Vila Fresca de Azeitão.
Em Santarém, oliveira milenária em Casais de
S.Brás.
Em Torres Novas, oliveira da Quinta da Silva,
Lapas.
Em Serpa existem várias
http://www.icnf.pt/portal/florestas/Arvo
res.qry?Distrito=2&Concelho=13&Freguesia=&Proce
sso=&template%3Amethod=Pesquisar7

Fernanda Botelho

H
existia uma oliveira classificada.
E lá fui eu,  na hora do pôr-do-sol em busca
de uma das oliveiras mais antigas do país,
1500 anos. http://www.icnf.pt/portal/florestas/
A r v o r e s F i c h a ? P r o c e s s o = K N J 1 /
341&Concelho=&Freguesia=&Distrito=
Entrei na escola e lá estava ela, robusta, com
o tronco bem polido, um tronco que já eram
dois mas que continuavam unidos por ramos
que eram braços sustentando a sua longe-
vidade em formas retorcidas e esculpidas pelo
tempo, muito tempo.
Estar perante um ser vivo que já cá estava
muito antes de todos nós, agita qualquer coisa
dentro de nós, como se nos obrigasse a
relativizar tudo. O céu seria o mesmo mas

pouco, muito pouco dele lhe era permitido
ver agora, rodeada de cimento por todos os
lados.
Acho que gosta da presença das crianças,
talvez até lhes conte alguns segredos, quem
sabe, assim elas estejam predispostas a
escutar a voz de uma velha e com certeza sábia
oliveira. Histórias para contar não lhe faltarão.
 A oliveira tem tido um papel preponderante
na história da Humanidade, desde os faraós
no Egipto, até aos nossos dias onde é
considerada um símbolo de paz universal.
O seu nome latim é Olea europaea e pertence
à família das Oleáceas.
A cultura da oliveira tem origem na Ásia
ocidental, Síria e Palestina, há mais de 4 mil
anos onde crescia de forma espontânea e é
um símbolo da agricultura antiga nas regiões
do Mediterrâneo, utilizada medicinalmente
pelas suas múltiplas propriedades.
Desde os primeiros Jogos Olímpicos, que
ânforas de azeite eram oferecidas aos
vencedores como prémio.
Os Fenícios chamavam-lhe “ouro líquido” e
utilizavam-na como moeda de troca.
Os Egípcios utilizavam-na em rituais
religiosos, em óleos de massagens aos quais
juntavam flores.
Os Gregos antes das lutas untavam o corpo
com azeite e utilizavam-no, também, em rituais
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“A batalha entre a Quaresma e o Carnaval”, óleo sobre painel por Pieter Bruegel (1525-1569)

esmo com tantas
restrições, neste
difícil tempo de
pandemia, acei-
tem acompa-

Do Carnaval à Páscoa
João Cachado

M
nhar-me em irrecusável e
possível viagem que, atra-
vessando um dos mais inte-
ressantes ciclos anuais, afi-
nal, já teve início no Carnaval,
há poucos dias findo, tem
obrigatória passagem pela
Quaresma, anteontem inicia-
da, e a Páscoa como destino.

A partir de elementos já tra-
balhados em anteriores opor-
tunidades acerca deste as-
sunto, dêem-me o prazer da
companhia através das várias
etapas. A propósito desta
deslocação, que, naturalmen-
te, não se faz sem meios de
transporte, a vossa melhor
atenção porquanto vos
aguardam uma ou outra
metáfora, i. e., meta, de ‘mu-
dança’, ‘alteração’ e phora,
‘transporte’…

Ainda que virtual, este será
um percurso com referências
bem explícitas a alguns luga-
res que, como terão oportu-
nidade de verificar, poderão
funcionar mesmo como su-
gestões de concretas viagens
quando, depois de vencido
este titânico desafio que ain-
da temos de continuar a en-
frentar, as condições sanitá-
rias voltarem a ser propícias.

Muito dificilmente poderia
apelar ao vosso interesse pa-
ra outro repto mais estimu-
lante. De facto, na tríade Car-
naval-Quaresma-Páscoa,
radicam realidades culturais e
práticas ancestrais de vivên-
cias, em que afinidades vá-
rias, comuns aos mundos
profano e religioso, se con-
fundem em tempos muito re-
motos, tão recuados como a
génese e evolução daquelas
palavras.

Viagem com
as palavras
Façamos uma primeira viagem
de incursão pela história das
palavras, através de brevís-
sima aproximação etimoló-
gica. Acerca da origem da
palavra carnaval os estudio-
sos mal se entendem. Se há
quem proponha uma deri-
vação de carne vale [adeus
carne], outros inclinam-se por
carne levamen [supressão da
carne].

Tal como hoje o conhecemos,
o Carnaval tem a duração de
três dias, entre os designados
Domingo Gordo e Terça-feira
Gorda, período especialmente
festivo, em que, ocultando
identidade e personalidade,
as pessoas saem às ruas sob
a protecção de máscaras e de
trajes, protagonizando atitu-
des desafiantes em relação às
geralmente aceites pela
sociedade.

De facto, não há como deixar
de sorrir quando esta refe-

rência às máscaras tanto
coincide com este momento,
afinal nada carnavalesco, em
que a máscara passou a ser
um dos mais eficazes instru-
mentos da própria  sobre-
vivência da humanidade…

Voltemos ao percurso que já
tínhamos iniciado. Em termos
cronológicos, logo se segue
a Quarta-feira de Cinzas ou
Entrudo – do latim introitus
[entrada], simbolizando a en-

trada na quaresma – o mesmo
entrudo que, por extensão, na
maior parte dos casos, tam-
bém é entendido como abran-
gendo todo o período car-
navalesco.

A Quaresma é o período do
ano litúrgico católico que,
como preparação penitencial,
vai terminar na Páscoa. Re-
monta ao latim quadra-
gesimam (diem), [quadragé-
simo dia]. Na evolução foné-
tica, teremos quadrade-
sima(m) > quaragesima >

quaraesima ou quaresima.

Finalmente, Páscoa, a palavra
mais compósita. Do latim
vulgar pascua, alteração do
latim eclesiástico Pascha, por
cruzamento com pascua [ali-
mento (propriamente ‘pas-
to’)], pois a Páscoa põe fim
ao jejum da Quaresma. Aque-
le termo latino Pascha pro-
vém do grego páscha, com
origem no hebreu pasach,
que significa ‘passagem’,

designando a festa em cele-
bração da saída do Egipto,
que, devido a coincidência de
datas, mais tarde se aplicou à
festa cristã celebrada em
honra da Ressurreição de
Jesus Cristo.

Viagem com as imagens
dos lugares
Depois destas viagens com
as palavras, pelo espaço me-
diterrânico de expressão das
duas grandes línguas clás-
sicas, espaço alargado ao

Próximo Oriente e à Terra San-
ta, bem poderíamos ficar por
estas paragens que tanto têm
a ver com os nossos modos
de ser, de estar e de pensar.

Como mero exercício exempli-
ficativo, desafiá-los-ei para
uma bem mais concreta via-
gem até ao sofisticado, dile-
tante a licencioso Carnaval de
Veneza (1) (2), viagem esta a
compensar com uma outra à
Santa Sede Apostólica Cató-

lica de Roma (3) onde so-
licitariam indulgência plenária
a Sua Santidade…

A propósito de sugestões de
viagem, permitam que conti-
nue com uma outra, não me-
nos interessante, à culta,
cultíssima Viena de Áustria.
Se bem que, em tempos
normais, na Meca da música,
nesta mesma época do ano,
pudesse propor-vos inúme-
ros programas de recorte
concertante ou operático,
desta vez, e sempre a pro-

pósito do tema em apreço,
apontaria, isso sim, para um
curiosíssimo objectivo pictó-
rico, no famoso Kunsthisto-
risches Museum. Nem mais
nem menos do que para uma
Luta entre Carnaval e Qua-
resma, quadro pintado em
1559 por Pieter Bruegel!

Devo confirmar que já tenho
recorrido várias vezes a esta
peça de Pieter Brueghel para
ilustrar textos sobre o Car-

naval. Dificilmente outro qua-
dro me preenche tanto o
objectivo de ver transpor-
tada para a melhor pintura a
mensagem compósita que o
carnaval assume.

É verdade, num mesmo qua-
dro, o contraste entre cenas
de divertimento, junto à
estalagem, do lado esquerdo,
enquanto que, no lado opos-
to, a igreja suscita compor-
tamentos formais afins dos
rituais religiosos. Imperdível,
asseguro-vos! Ao fim e ao ca-
bo, a mesma gente, da mesma
comunidade, de um lado para
o outro da pintura, afivelando
as máscaras mais conve-
nientes aos enquadramentos
da vida quotidiana, cuja des-
crição é ímpar na paleta de
Brueghel.

Ora bem, é precisamente com
recurso às máscaras que ter-
minarei estes alvitres de des-
locações tão virtuais como
concretas e concretizáveis.
Por fim, em Portugal, Trás-os-
Montes. Claro, o colorido ra-
dioso e sombrio das máscaras
do carnaval mais profundo e
autêntico de raízes celtas, do
ciclo de Inverno no Nordeste,
os Caretos de Podence, de
Vinhais, Bragança, Vimioso.

E, com a Quaresma a findar, o
contraponto da Semana San-
ta em Braga, com máscaras
outras, de penitentes sofri-
dos, descalços, de solene
negro vestidos.

Sem quaisquer propósitos
moralistas ou moralizantes,
rematemos com  sugestão de
viagem ao interior de si pró-
prio. Será em qualquer altura.
De preferência, ao espelho, a
ver a máscara que nos
devolve…

Com o propósito de facilitar
o imediato acesso, eis (1) (2),
informação sobre o Carnaval
de Veneza, e (3) acerca do
Museu do Vaticano:
(1) https://www.veneziae
venti.com/notizie/storia-
delle-maschere-di-carnevale/
la-storia-del-carnevale-di-
venez
(2)  https://correr.visitmuve.it/
it/il-museo/la-sede-e-la-
storia/sede/
(3) www.vaticannews. va › va
tican-city › news › 2020-03

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

Caretos de Podence Semana Santa em Braga 
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Campeonato de Portugal – Série F (16.ª Jornada); 1.º Dezembro derrotado em casa (0-1) pelo Alverca, Sad

Adormecer no primeiro tempo e acordar em pesadelo
Ventura Saraiva

P

fotos: ventura saraiva

Equipa de arbitragem da Madeira voltou a Sintra para uma exibição positiva

erante mais um sé-
rio candidato à fa-
se de acesso para
a II Liga, o 1.º De-
zembro não foi

E vão 10 jogos sem vencer. A equipa do 1.º Dezembro recebeu no domingo, dia 14, o Futebol Clube Alverca, Sad, em jogo da ronda, 16, do
Campeonato de Portugal- Série F.
Depois de uma primeira parte ensossa, sem oportunidades de golo, e com o emblema de São Pedro de Sintra como que adormecido, foi reagindo
na segunda metade, mas insuficiente para chegar ao golo. Seria o conjunto visitante a marcar aos 87 minutos, tornando- se a derrota num
pesadelo.
A União 1.º Dezembro mantém-se no último lugar da classificação, e na contagem decrescente da prova, cada jogo será uma final para evitar o
regresso aos campeonatos distritais.

capaz de construir oportu-
nidades flagrantes de golo,
baixando até de rendimento
em relação ao encontro da
semana anterior, com o UD
Santarém, Sad.
Embora a formação de Al-
verca entrasse em campo cla-
ramente favorita para a con-
quista dos três pontos, espe-
rava-se uma reacção de exce-
lência por parte dos coman-
dados de Gregory Rogan,
para contrariar esse favori-
tismo, e somar pontos para
fugir aos lugares de des-
promoção directa.
Com o regresso à equipa, e
ao onze titular de Manuel Liz
(esteve ausente na ronda an-
terior), esperava-se mais do
novo “tridente” ofensivo (Liz/
Piloto/David), para furar a
muralha defensiva ribatejana,
assente na excelente orga-
nização, e performance de
Freitas, Leonardo, e Jorge
Bernardo (antigo jogador do
Real SC).
Com 5 brasileiros na equipa,
e agora sob o comando da
“velha raposa”, António Pe-
reira, um treinador de 64 anos,

campo.
Com vinte minutos para jogar
até ao tempo regulamentar, o
1.º Dezembro jogava com o
relógio na tentativa de chegar
ao golo, ou na pior das hipó-
teses garantir um ponto. Já o
Alverca apostava tudo na
vitória, numa pressão ofen-
siva que nem dava para res-
pirar, sempre com um bloco
de 4/5 jogadores. Até que a 3
minutos do final, uma bola
cruzada para a pequena área
do 1.º Dezembro, apanhou a
defensiva descoordenada,
permitindo ao capitão, João
Freitas meter o pé a meia al-
tura, antes da saída de Pedro
Gouveia, e acertar nas redes
da baliza. Estava praticamente
sentenciada a partida quanto
ao resultado. Ainda a bola
não estava no centro para o
reatamento do jogo, e na bali-
za contrária, José Costa, dei-
tava-se no chão, pedindo a
intervenção do árbitro, Pedro
Viveiros. Entre a assistência
e o recomeço, já tinham pas-
sado 3 minutos (!). O tempo
de compensação atribuído foi
de 7 minutos. O Alverca to-
mou conta da bola, e pratica-
mente o jogo terminou ali,
perante o desespero do trei-
nador Greg Rogan e da sua
equipa técnica.
Quanto à arbitragem da equi-
pa que viajou do Arquipélago
da Madeira, esteve em bom
plano, confirmando o que já
tínhamos presenciado há 3
semanas atrás, no campo do
Sintrense. Sempre em cima
das jogadas, boa interpre-
tação das leis do jogo, e sem
contemplações no aspecto
disciplinar.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena em São
Pedro de Sintra
16.ª Jornada-Série F
Árbitro: Pedro Viveiros, auxi-
liado por Rudri Rodrigues, e
João Reis. Observador: João
Costa

Ao intervalo: 0-0. Resultado
final: 0-1
Marcador: João Freitas (87’).
1.º Dezembro: Pedro Gou-
veia; Deritson Lopes, Jose-
mar Monteiro, Dinis Ieseanu,
e Samuel Rodrigues (Carlitos,
69’); Manuel Liz (Ricardo Ca-
bral 88’), Leonel Correia (cap.),
Edmar Silva (João Costa, 60’),
e Lisandro Menezes; Rodrigo
Piloto, e David Lopes (Lui-
zinho, 69’).
Não utilizados: Hugo Gavino,
Rodrigo Herrero, Leonardo
Zago, e Francisco Maurício
(gr).
Treinador: Gregory Rogan
FC Alverca, Sad: José Costa;
Jorge Bernardo, João Freitas
(cap.); Tiago Gomes, e Ricar-
do Rodrigues (David Augus-
to, 70’);  Eurico Lima, Pedro
Venaque (Rafael Castanheira,
70’), Leo Bolgado, Jefferson
(Amgel Quiñones, 46’), e Sér-
gio Santos (Jonata Bastos,
46’; Felipe Ryan (Luís Pinto,
65’).
Não utilizados: Hugo Vento-
sa, e Joel Dias (gr).
Treinador: António Pereira
Resultados da jornada:
Sacavenense, 1- Loures, 1; U.
Almeirim, Sad, 1- Torreeense,
Sad, 2; Lourinhanense, 0- Cal-
das SC, 1; 1.º Dezembro, 0-
Alverca, Sad, 1; U.Santarém ,
Sad, 1- Pêro Pinheiro, 0;
Folgou: SU Sintrense, Sad
Classificação:
1.º Torreense, 32 pontos; 2.º
FC Alverca, 27, 3.º U. Santa-
rém, 26, 4.º Caldas SC, 23, 5.º
Sintrense, 18, 6.º Pêro Pinhei-
ro, 17, 7.º Sacavenense, 15, 8.º
GS Loures, 14, 9.º U. Almeirim,
11, 10.º Lourinhanense, 9, 11.º
1.º Dezembro, 8, 12.º CD
Fátima (desistiu).
Próxima jornada (dia 21):
Pêro Pinheiro- 1.º Dezembro;
Caldas SC- U. Santarém; FC
Alverca-Sintrense; Torreen-
se-Lourinhanense; GS Lou-
res-U. Almeirim.
Folga: Sacavenense.

e que vai na sua 34.ª tem-
porada, trocando o GD Cova
da Piedade pelo Alverca,
neste período de transfe-
rências, foi notório o leque de
opções no banco. Ao inter-
valo, entraram, Ángel Torres
(colombiano), e Jonata Bas-
tos (brasileiro), dois avan-
çados, substituindo assim,
Jefferson, e Sérgio Santos,
acertando posições na linha
avançada, procurando maior
intensidade no ataque.
À medida que o relógio foi
avançando no tempo, era ca-

da vez maior a pressão ofen-
siva da turma de Alverca. Na
defensiva do 1.º Dezembro
destacava-se o novo re-
cruta (ex- Loures), Deritson
Lopes, um autêntico “pul-
mão” a manter a respiração
colectiva da equipa, num
acerto com os seus com-
panheiros, Dinis, e Josemar
Monteiro, este também em
estreia com a camisola da
equipa da casa, depois de
uma experiência em Braga, no
início da época, no Ribeirão
1968 FC.

Um golo nos minutos
finais, vira pesadelo
para o 1.º Dezembro
Com dificuldades na cons-
trução ofensiva, o 1.º Dezem-
bro raramente importunava a
baliza defendida por José
Costa. Manuel Liz, procurava
ser o “carregar de piano”, ata-
cando e defendendo, orien-
tando, e motivando a equipa.
Aos 61 minutos, Greg Rogan,
teve de mexer xadrez, com a
entrada de Jota, para o lugar
de Edmar Silva, limitado fisi-
camente. Aos 70 minutos, e
para refrescar a linha atacan-
te, entrou Luizinho, saindo
David Lopes que se foi apa-
gando ao longo do jogo.
Também Samuel Rodrigues
foi substituído por Norberto
Santos (“Carlitos”) que re-
cuou para a zona defensiva,
fazendo adiantar Leonel Cor-
reia. Do lado dos visitantes,
António Pereira, respondeu
também com dupla substitui-
ção, saindo Pedro Venaque
(médio), e Ricardo Rodrigues
(avançado), por troca com
Rafa Castanheira (um regres-
so), e David Dinamite (defe-
sa), reforçando assim os se-
ctores da defesa e meioManuel Liz – um regresso à equipa que merecia um resultado final mais feliz
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Luizinho recebe as últimas instruções do treinador Greg Rogan
para entrada em campo. Uma substituição que não surtiu efeito

Rodrigo Piloto na condução ofensiva sempre muito marcado
pela defensiva ribatejana

O melhor em campo
Deritson Lopes
Chegou no final do mês de Janeiro ao 1.º Dezembro, vindo do GS
Loures, na janela de transferências de Inverno. Nos distritais da AFL,
passou duas temporadas no Ginásio 1.º de Maio de Agualva,
evoluindo para outro patamar do futebol nacional, agenciado pela
All Talents.
Estreou-se na Lourinhã, onde esteve 13 minutos em campo. Foi titular
frente ao U. Santarém, e agora no 3.º jogo com o emblema de São
Pedro de Sintra, foi o grande “pulmão do sector defensivo, integrando
muitas das transições de ataque. Chegou atrasado ao lance do golo,
mas não lhe retira – na nossa opinião –, a nota de “melhor em campo”.

rientado por Fran-
cisco Agatão que
enquanto jogador
brilhou ao mais
alto nível, nomea-

Pêro Pinheiro
derrotado
O Clube Atlético de Pêro Pinheiro saiu derrotado por 1-0,
na deslocação ao campo Chã das Padeiras, em Santarém.
Um golo de penalti, apontado por Vasco Santos, aos 10
minutos de jogo, que acabaria por dar a vitória e os 3
pontos à equipa do U. Santarém, Sad.
Depois de um início de campeonato prometedor, a equipa
de Paulo Jorge Bento vai no 8.º jogo sem vencer (4e+4d),
e deixou (para já), o grupo de classificados à fase de acesso,
à 3.ª Liga. No próximo domingo, dia 21, recebe no campo
Pardal Monteiro, a U. 1.º Dezembro.

Campeonato de Portugal – Série G (16.ª Jornada)

Real empata em casa (0-0) com insulares de Fontinhas
Ventura Saraiva

O
No campo n.º 1, do parque de jogos em Monte Abraão, o Real Sport Clube recebeu no domingo, dia 14, o Grupo Desportivo Fontinhas, em jogo da
16.ª Jornada do Campeonato de Portugal- Série G. O nulo registado no final do jogo, acaba por se ajustar ao registo dos dois clubes no campeonato.
Diferença de um ponto para os insulares, e a mesma média de golos marcados e sofridos.

damente no Boavista, Estrela
da Amadora, e Estoril Praia, o
Grupo Desportivo Fontinhas
(Angra do Heroísmo) tem
sido uma agradável surpresa
no ano de estreia no Cam-
peonato de Portugal. Até ao
momento, é um forte can-
didato ao grupo de acesso à
3.ª Liga, numa luta directa
com o Real Sport Clube, e o
CD Rabo de Peixe, outro
emblema insular, este da Ilha
de São Miguel.
No jogo do passado domin-

go, a equipa insular apostou
num bloco baixo defensivo,
procurando adiar ao máximo
o golo da turma da cidade de
Queluz. Até nas substitui-
ções, foi respondendo às
opções de Luís Pinto que foi
o primeiro a proceder a uma
alteração. Aos 55 minutos
trocou o médio costa mar-
finense, Maflamory Diaby,
pelo avançado, Flávio Silva,
recritado ao FC Alverca, Sad
neste período de transfe-
rências de Inverno. Aos 57’,
Francisco Agatão, respon-
deu, retirando de jogo, o
capitão João Dias (médio
ofensivo), fazendo entrar,
Joazimar Conceição, um

avançado que esta temporada
ainda procura fazer o gosto
ao pé, mas que seria subs-
tituído pouco tempo depois,
por Agostinho Cá.
 Ao longo da segunda parte,
cada um dos técnicos foi
procurando soluções para o
melhor resultado, com o zero-
a-zero a manter-se teimosa-
mente, e com o clube insular
a defender a conquista de um
ponto.

Ficha do jogo
Parque de jogos do Real SC-
campo n.º 1
Árbitro: Paulo Raposo,
auxiliado por Pedro Freire, e

Adelino Crespo (CA San-
tarém).
Resultado final: 0-0
Real SC: Filipe Mendes; Pau-
linho (cap.), Romário Carva-
lho, daniel Almeida, e Simão
Rocha; João Lameira, Mafla-
mory Diaby (Flávio Silva, 54’),
Danny Choi (Rodrigo Mar-
tins, 85), e Marcos Barbeiro;
Diogo David (João Machado,
70’), e Mateus Fonseca.
Não utilizados: Sandro Silva,
Rodrigo Matias, João Ribeiro,
e Rafael Miranda (gr).
Treinador: Luís Pinto
GD Fontinhas: Jeferson Sou-
za; Breno Freitas, Luciano
Serpa, Diogo Careca, e Mi-
guel Oliveira; Itto Cruz, João

Peixoto, João Dias (cap.) Jo-
zimar Conceição, 57’ (Agos-
tinho Cá, 69’), e Jordanes
Medeiros; Camilo Neto (Vítor
Miranda, 90’), e Daniel
Esteves (Bruno Mendonça,
69’).
Não utilizados: Moisés Fer-
nandes, e Gonçalo Toste (gr).
Treinador: Francisco Agatão
Resultados da jornada
Rabo de Peixe, 0- Oriental
Dragon, 4; SC Ideal, 2- Orien-
tal, 1; CF Estrela, 2- SC Praien-
se, 1 (jogo realizado a 10 De-
zembro 2020)
Adiados:
Fabril Barreiro-Belenenses
SAD “B”; Sporting B- límpico
do Montijo.

Classificação:
1.º CF Estrela, Sad, 37 pontos;
2.º Sporting-B, 31, 3.º Oriental
Dragon FC, 24, 4.º GD Fon-
tinhas, 22, 5.º SC Praiense, 22,
6.º Real SC, 21, 7.º Rabo de
Peixe, 18, 8.º SC Ideal, 14, 9.º
Belenenses Sad “B”, 13, 10.º
Olímpico do Montijo, 12, 11.º
Fabril do Barreiro, 11, 12.º
Oriental, 7.

Próxima jornada (dia 20): CF
Estrela- Oriental Dragon FC.
Dia 21: Oriental- Real SC;
Belenenses SAD “B”- Rabo
de Peixe; Olímpico do
Montijo- Fabril; Fontinhas-
Sporting-B; SC Praiense- SC
Ideal.
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Basquetebol Feminino – Liga Skoiy (10.ª Jornada)

Clube Basket Queluz de regresso às vitórias
Ventura Saraiva*

Clube Basket de Queluz um regresso às vitórias quase quatro meses depois
foto: Cortesia FPB

Realizaram-se no passado,
dia 7, dois jogos em atraso
da Liga Skoiy (Fase Regu-
lar), um referente à 6.ª jorna-
da, entre o Clube União Spor-
tiva (Ponta Delgada), e o CPN
Imopartner), e outro relativo
à 10.ª, este entre a AD Vagos,
e CB Queluz. A formação dos
Açores, e a turma da linha de
Sintra levaram a melhor
sobre as suas adversárias.
O Clube Basket de Queluz,
que não ganhava na Liga
desde o dia 18 de Outubro de
2020, levou a melhor (71-60),
fora de portas, frente ao Va-
gos, que por sua vez averbou
a terceira derrota consecutiva.
Foram várias as alternâncias
no marcador, que registava
uma igualdade a 49 pontos à
entrada para o derradeiro
quarto, até que o conjunto
forasteiro aplicou um parcial
de 22-11. No CB Queluz des-
tacaram-se Djenifer Mon-
teiro (12pts), Carolina Duar-

A audição pública requerida pelo Partido Comunista
Português à Assembleia da República, com o objectivo
de recolher testemunhos sobre a gravosa situação vivida
pelo desporto, e as medidas necessárias para o salvar,
levou as entidades desportivas a manifestarem, na
passada quarta-feira, dia 10, a preocupação pela falta
evidente de apoios ao sector que, tal como as outras
áreas da sociedade civil, foi fortemente afectado pela
crise pandémica instalada no país, e sobretudo pela
ausência de resposta no apoio ao desporto aquando da
aprovação do Orçamente de Estado de 2021.
Este é um dos assuntos a desenvolver na próxima edição
do JS, dia 26.

uatro jogos, e qua-
tro vitórias. A
equipa do Astro
Stuart-Hóquei Clu-
be de Massamá
confirma assim no

Assembleia da República
recebe Entidades Desportivas
Ultrapassar a crise
no Desporto

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins Seniores Femininos – Prova 2, Grupo 2
Stuart-HCM vence no Porto (2-6), o Académico FC
Ventura Saraiva

Em jogo da ronda número 3, do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Seniores Femininos- Prova 2, Grupo 2, realizado na tarde de sábado, dia
13, no pavilhão do Lima, no Porto, a equipa do Astro Stuart- Hóquei Clube de Massamá derrotou o Académico FC por 2-6, com golos de Tânia Freire
(3), Inês Gaivéu (2), e  Inês Baudoin. Ao intervalo, registava-se uma igualdade a duas bolas.

nacionais. No pavilhão do Li-
ma, na cidade do Porto, a
formação da cidade de Queluz
entrou praticamente a vencer
o Académico, num golo ma-
drugador de Tânia Freire, nu-
ma assistência de Maria
Duarte. Todavia, a equipa do
Académico reagiu ao golo e

a meio do primeiro tempo che-
garia ao empate, por inter-
médio de Tatiana Silva, com
esta patinadora a bisar a 8
minutos do final, e a passar o
resultado para 2-1. Valeu o
golo de Maria Gaivéu a pou-
cos segundos do intervalo,
para estabelecer a igualdade

no marcador.
No reatamento, Tânia Freire
dispôs de uma excelente
oportunidade de adiantar a
“Stuart” no resultado, mas o
livre directo, acabaria por ser
defendido pela guarda-redes,
Joana Santos. A nove minu-
tos do final Inês Baudoin,

desbloqueou finalmente o
marcador para o 2-3, e termi-
nou aí, a resistência norte-
nha. Tânia Freire, marcou mais
dois (2-5), e Maria Gaivéu em
cima do apito final ainda dava
mais volume ao resultado (2-
6). Com esta vitória, a
formação da cidade de Queluz

passou a somar 12 pontos (4
jogos), seguida do Campo de
Ourique, com 9 (3 jogos). Na
próxima jornada (dia 20), a
“Stuart-HCM” desloca-se à
Mealhada para defrontar o
Centro Recreativo de Antes,
lanterna-vermelha do Grupo
2.

Grupo 2, que merecia estar
entre aquelas que disputam
um lugar para serem campeãs

Q

CBQ derrotado na Luz
No passado domingo, dia 14, o Clube Basket Queluz
deslocou-se ao Pavilhão Fidelidade, no Estádio da Luz
para defrontar o Benfica, e saiu derrotado por 84-50, com
os parciais de 20-15 (P1); 21-10 (P2)- 41-25 ao intervalo-
18-10 (P3); 25-15 (P4).
A equipa do CBQ alinhou e marcou: Djenifer Monteiro
(14 pontos); Marta Roseiro (8), Filipa Cruz (6), Maria Lopes
(6), Adriana Martins (6), Carolina Duarte (4), Cláudia
Almeida (4), Ana Furtado (2), Constança Almeida,
Francisca Calçoa, Andria Gonçalves, e Margarida Couto.
Altia Anderson destacou-se na turma encarnada ao marcar
18 pontos, seguida de Mariana Silva, e Mariana Carvalho,
ambas com 14.
O CRC Quinta dos Lombos lidera a classificação, com 29
pontos (16 jogos), seguido do Vitória de Guimarães, União
Sportiva, e Benfica, todos com 25 (14 j).
O CBQ ocupa a penúltima posição (11.º), com 15 pontos
(12 jogos).
Na ronda deste fim-de semana, o Clube Basket de Queluz
joga amanhã, dia 20, no pavilhão Municipal de Casal de
Cambra, numa recepção ao Galitos/Clinica Dr.SEMBLA-
NO. Jogo às 15h30, à porta fechada.

te (11) e Marta Roseiro (11),
ao passo que no Vagos as
melhores em campo foram 
Chelsie Schweers (22pts), 
Susana Carvalheira (14)
e Inês Pinto.
Em Ponta Delgada, o Sportiva

superou o CPN por 79-44.
Após um primeiro quarto
equilibrado (18-16 para as
donas da casa), a formação
insular disparou graças a
parciais de 19-12, 17-7 e 25-9,
num encontro em que revelou

superioridade em todos os
capítulos do lançamento e na
luta das tabelas. No Sportiva,
terceiro classificado, sobres-
saíram Aliyah Mazyck  (18p),
Vânia Sengo (16) e Gabriela
Guimarães  (10pts), enquan-

to no adversário de Erme-
sinde esteve em foco Martha

Burse (21).
*Com FPB
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A FENPROF promove, a
partir de hoje, um Abaixo-
Assinado contra o mecanis-
mo administrativo que, em
dois anos, fez aumentar em
278% o número de docentes
impedidos de progredir a dois
escalões da carreira, com
577 a ficarem retidos já pelo
segundo ano consecutivo e a
perderem esse tempo de
serviço, em cima do que já
lhes foi apagado pelo governo.
A progressão na carreira
docente depende, por norma,
da verificação de três requi-
sitos: tempo de serviço no es-
calão; frequência, com avalia-
ção positiva, de ações de for-
mação contínua, à média de
12,5 horas por ano; avaliação
do desempenho, no mínimo,
de Bom (mínimo de 6,5 numa
escala de 1 a 10). Por norma,
porque, para a maior parte dos
professores, a progressão a
dois dos escalões da carreira
(5.º e 7.º) depende da obten-
ção de vaga.
As vagas constituem, no seu
conjunto, um constrangi-
mento administrativo desti-
nado a dificultar a progressão,
impedindo a maioria dos do-
centes de atingir os escalões
superiores.

FENPROF promove Abaixo-Assinado
contra o regime de vagas na progressão na carreira

Para se ter ideia do impacto
das vagas na progressão dos
professores e educadores, eis
alguns números:
- em 2018 ficaram retidos
nos 4.º e 6.º escalões 534
docentes;
- em 2019, o número au-
mentou para 2158;
- em 2020 foram 2021.
Ou seja, após um ano apenas,
o número de docentes im-
pedidos de progredir mais do
que quadruplicou. Em 2020,
apesar de uma ligeira redução
em relação ao ano anterior (-

6,4%), o acréscimo face a 2018
representava um aumento
acumulado de 278,5%!
Analisando, em particular, o
6.º escalão, aquele em que o
governo impõe uma percen-
tagem de vagas ainda menor,
em 2018 a retenção abrangeu
382 docentes para, em 2019,
disparar para 1627 (aumento
de 326%). Em 2020, o número
de docentes retidos neste
escalão baixou ligeiramente
para 1343, mas muito signifi-
cativo é que entre esses do-
centes estão 577 que já

tinham sido retidos em 2019,
ou seja, que acumularam
mais dois anos de prejuízo na
sua progressão (nos termos
da legislação em vigor, não
recuperáveis), que somam
aos mais de 6,5 anos rouba-
dos pelo governo em 2019.
Tiago Brandão Rodrigues
persegue assim, por esta via,
o que pretenderam anteces-
sores seus com a prova de
candidatura para acesso ao
8.º escalão da carreira ou,
mais recentemente, com a
divisão da carreira em duas
categorias, à última das quais
só poderiam aceder 1/3 dos
docentes.
É de lembrar, a este propósito,
que nas regiões autónomas
não existem constrangimen-
tos administrativos à justa
progressão (RA dos Açores)
ou, existindo, têm vindo a ser
anulados com a fixação anual
de um número de vagas igual
ao de candidatos à progres-
são (RA da Madeira).
Constituindo uma discrimi-
nação para os docentes em
exercício de funções no con-
tinente, a existência de vagas
para progressão – associada
às quotas na avaliação, que
limitam as avaliações de

mérito (Excelente e Muito
Bom) a um máximo que oscila
entre os 25 e os 35% – pre-
judica fortemente o clima de
trabalho nas escolas, acen-
tuando o mal-estar e o des-
gaste pessoal e profissional
e a falta de atratividade da
profissão docente.
A todos estes problemas,
acresce o facto de a lei esta-
belecer o mês de janeiro de
cada ano para a saída de um
despacho (cuja negociação é
obrigatória) que fixe as vagas
para todos os que adquiriram,
no ano anterior, o direito a
progredir, alguns logo no
início desse ano, encontran-
do-se há um ano a aguardar a
publicação deste despacho.
O tempo de espera é perdido,
o que significa mais uma gran-
de injustiça: há quem perca
um ano de serviço, tempo que
teve de aguardar, e quem não
perca mais do que uns dias,
no caso de só ter reunido os
demais requisitos já no final
de dezembro. Tudo isto acon-
tece num tempo em que, aos
professores, o governo ainda
deve, no mínimo, 6 anos, 6
meses e 23 dias de serviço
cumprido, mas não contabi-
lizado para efeitos de carreira.

Face a esta situação, a FEN-
PROF decidiu lançar um
Abaixo-Assinado, dirigido ao
Governo, através do qual os
subscritores reclamarão: i) a
eliminação deste constran-
gimento administrativo, des-
tinado a travar a normal pro-
gressão na carreira docente;
ii) de imediato, e até à re-
vogação do regime de vagas,
a fixação de um número de
vagas para progressão aos 5.º
e 7.º escalões, correspon-
dente ao de candidatos a essa
progressão, repondo a pari-
dade com a situação das re-
giões autónomas, bem como
a valorização e o respeito pelo
trabalho dos docentes.
Sobre esta situação, nas reu-
niões realizadas já este ano
com responsáveis do Minis-
tério da Educação, a FEN-
PROF apresentou estas
propostas, porém, face à
ausência de resposta, decidiu
avançar com o Abaixo-
Assinado que é posto hoje a
circular.

Fonte: FENPROF


